
Leonilson: Alô 
Fábio: dr. Leonilson 
Leonilson: O meu chefe. 
Fábio: Tá bom? 
Leonilson: Tudo bem 
Fábio: Jóia 
Leonilson: O pessoal liberou, pósso falar? 
Fábio: Pode 
Leonilson: O pessoal liberou 11 
Fábio: Hum 
Leonilson: Lá né? 
Fábio: Certo 
Leonilson: Em vez de 15 
Fábio: Hum 
Leonilson: Eles me ligaram preocupado, tem compro-
misso em bancos o que eu podia fazer. 
Fábio: Pô! Mas eles não duvidaram que não saía era 
nada? 
Leonilson: Mas é o que falei com eles, eu falei, não 
duvidaram não é. 
Fábio: Hum 
Leonilson: Eles tavam torcendo pra sair 
Fábio: Eu não falei pra você que saía hoje? 
Leonilson: E. A informação que eu tive foi essa, tá 
saindo hoje. 
Fábio: Pois é 
Leonilson: Não tem jeito de fazer nada pelo outro não? 
Fábio: Os quatro? Os outros quatro? 
Leonilson: E 
Fábio: Não, eu faço isso. Pra você receber na segunda. 
Leonilson: Na segunda né? 
Fábio: Dá. E fala pra eles que na terça eles recebem o 
de dezembró. 
Leonilson: E isso que eu vou negociar hoje, estou indo 
pra lá agora a tarde. 
Fábio: Então vaia Agora é! Precisa arrumar um seneca-
zinho 
Leonilson: Pra que? 
Fábio: Para levar o Benedito em Goiânia. 
Leonilson: Que dia? 
Fábio: Hoje, agora de tardinha. 
Leonilson: Que horas é que ele quer sair? 
Fábio: Isso é que eu quero ver, vou ver o horário com 
ele 
Leonilson: Sim 
Fábio: E para deixar ele lá que depois ele volta com o 
Pedrinha 
Leonilson: Então tá, você vê o horário, e o avião é da 
Vega? 
Fábio: Não, da Vega claro. 
Leonilson: Pode ser da Vega? 
Fábio: A não ser que você não queira? 
Leonilson: Não..., Lá quem manda somos nós. 
Fábio: Aquele hangar ainda vai ser nosso 
Leonilson: Uai, estou fazendo as contas. Pô! você não 
falou com o homem ainda! então fala com ele 
Fábio: Hum 
Leonilson: Já autorizou 
Fábio: Oh! vai ter muita coisa de parlamentarismo aí, 
vou pôr tudo aí. 
Leonilson: Eu tive hoje lá. 
Fábio: Mais 4 ou mais 5 
Leonilson: É mais 4 
Fábio: Há, cai tudo na segunda-feira 
Leonilson: E né. E terça-feira sai outro? 
Fábio: Terça-feira sai o outro. 
Leonilson: Então vou negociar ele hoje. 
Fábio: O de dezembro né? 
Leonilson: É 
Fábio: Mas aí, hoje eles já sentiram como é o negócio? 
Leonilson: Sentiram o peso né! 
Fábio: O que eles falaram pra você? 
Leonilson: Uai! ficaram assustado né, assustaram porque 
tem força né! estavam achando que era bobagem. 
Fábio: Hum 
Leonilson: Conseguiu falar com o Presidente ontem? 
Fábio: Com o Presidente não. Com  o governador? 
Leonilson: Não, com o presidente Sarney? 
Fábio: Não, não. 
Leonilson: Ele ligou lá hoje? 
Fábio: Ele ligou pra cá? 
Leonilson: Não, uai, ele sempre vai aí, e queria falar com 
ele né? 
Fábio: Não meu rapaz, ele estava no gabinete, quase que 
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você me joga numa fria. 
Leonilson: Por quê? 
Fábio: Ele estava no gabinete esperando. 
Leonilson: A é! 
Fábio: E, e ele tinha falado que tinha viajado. 
Leonilson: Tinha né! 
Fábio: Tinha, mas eu não estou te culpando não, é 
porque, cê tá entendendo? 
Leonilson: Tô. 
Fábio: Ai eu corri e o homem tava... Nossa senhora, 
salvo pelo gongo. 
Leonilson: Coisa boa. 
Fábio: Risada 
Leonilson: Ainda bem que você foi salvo! Risadas 
Fábio: Três pé? 
Leonilson: E. 
Fábio: Tá certo 
Leonilson: Tá certo 
Fábio: Que dia eles vão repassar? 
Leonilson: Uai, saindo hoje, terça-feira 
Fábio: Tem que ser né 
Leonilson: E, três dias úteis. 
Fábio: E tem que ser, senão. Eles queriam demonstra-
ções, estão aí né? 
Leonilson: Pois é. 
Fábio: Daí segunda eu ponho o resto e terça o outro. 
Leonilson: Tá bom. E que dia eu falo com o vosso chefe? 
Fábio: Qual deles? 
Leonilson: O governador. 
Fábio: Ah! Você quer falar com ele? 
Leonilson: Eu tava precisando falar desse assunto. Ele 
pediu que eu levasse... 
Fábio: O negócio da coisa né 
Leonilson: E 
Fábio: Tá bom. Eu arrumo a semana que vem 
Leonilson: Se eu for viajar eu falo aqui no hangar. 
Fábio: O Zé deve tá te procurando hoje né. Pra te 
entregar o... 
Leonilson: Ah é. Ficou de procurar hoje mas não 
procurou ainda não. 
Fábio: E, mas de manhã eu falei com ele, ele disse que 
vai ter agora a tarde. 
Leonilson: Agora a tarde. Então tá bom amigo. 
Fábio: É 109 mesmo 
Leonilson: E né? 
Fábio: E 	 • 
Leonilson: Ainda bem, que aí eu ponho mais ou menos 
em dia 
Fábio: Tá certo. 
Leonilson: Tá faltando 32. 
Fábio: Tá certo 
Leonilson: Depois você me dá então o horário do... 
Fábio: Daqui a pouquinho 
Leonilson: Tá 
Fábio: Tá bom? 
Leonilson: Tá. Mais algum assunto, não tem mais né? 
Fábio: Por enquanto não. 
Leonilson: Falou amigo. 
Fábio: A não ser que você queira. Aí nós fala 
Leonilson: Não 
Fábio: Um abraço. 
Leonilson: Um abraço amigo, até mais tarde. 
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Fábio Simão morava em quarto alugado na SQS 206... 	 ...e hoje mora nesta mansão no Lago Norte, onde não aparece desde que surgiram as denúncias contra ele 

A íntegra de uma das conversas 

Gravação complica ex-secretário de Roriz 
Diálogos comprometedores 

revelados em uma das 18 fitas 
gravadas pela Delegacia de 
Tóxicos e Entorpecentes 
(DTE) quando investigava a 
denúncia de tráfico por parte 
do empresário Leonílson Sal-
vador da Silva, proprietário da 
Táxi Aéreo Via Brasil, colocam 
o secretário particular do go-
vernador Joaquim Roriz numa 
posição crítica quanto ao seu 
envolvimento em desvios de 
verbas públicas do GDF. O 
contato telefônico entre Fábio 
Simão e o empresário Leoníl-
son Salvador é marcado por 
expressões aparentemente in-
compreensíveis, mas que reve-
lam o cuidado que tinham 
quando se referiam à liberação 
de recursos. Nesses trechos, 
valores e nomes de pessoas são 
relatados por códigos, expres-
sos em números relativos ao 
assunto em pauta. 

Os trechos expressos em 
códigos podem ser percebidos 
em quase toda conversa: 

Leonílson: "O pessoal libe-
rou 11". Fábio: "hum". Leo-
nílson: "Lá né?" Fábio: "cer-
to". Leonílson: "Em vez de 
15", Fábio: "Hum". Leoníl-
son: "Eles me ligaram preo-
cupados, têm compromisso 
em banco, o que eu podia fa-
zer". 

Em outro trecho os códigos 
voltam à cena: 

Leonílson: "Não tem jeito 
de fazer nada pelo outro não?" 
Fábio: Os 4? Os outros 4? Le-
onílson: "É". Fábio: "Não, eu 
faço isso. Pra você receber na 
segunda". Leonílson: "Na se- 
gunda né?. Fábio: "Dá. E' fala 
pra eles que na terça eles re-
cebem o de dezembro". 

Em outro trecho da conver-
sa o secretário Fábio Simão faz 
uma estranha referência a um 
hangar da empresa Vega Táxi 
Aéreo, afirmando que o han-
gar "ainda vai ser nosso". 

Lenilson: "Então tá, você vê ,  

o horário, e o avião é da Ve-
ga?" Fábio: "Não, da Vega 
mesmo". Leonílson: "Pode ser 
da Vega?" Fábio: "A não ser 
que você não queira?" Leoníl-
son: "Não... Lá que manda 
somos nós". Fábio: "Aquele 
hangar ainda vai ser nosso". 

Há um momento em que o 
nome do ex-presidente Sarney 
surge: Leonílson: Conseguiu 
falar com o presidente ontem? 
Fábio: "Com o presidente 
não. Com  o governador? Leo-
nílson: "Não, como o presi-
dente Sarney?" Fábio: "Não, 
não. Leonílson: "Ele ligou lá 
hoje? Fábio: "Ele ligou pra 
cá?" Leonílson:: "Não, uai, ele 
sempre vai aí, e queria falar 
com ele né?" Fábio: "Não 
meu rapaz, ele estava no gabi-
nete, quase que você me joga 
numa fria". Leonílson: "Por 
quê? Fábio: "Ele estava no 
gabinete esperando". Leoníl-
son: "A é. Fábio: "É. e ele 
tinha falado que tinha viaja-
do". Leonílson: "Tinha né". 
Fábio: "Tinha, mas eu não es-
tou te culpando não, é porque, 
cê tá entendendo?" Leonílson: 
,`Tô". Fábio: Aí eu corri e o 
ornem tava... Nossa Senhora, 
alvo pelo gongo". 

Contas — A subcomissão 
bancos da CPI do Orça- 
nto está aguardando para 

'r, da esta semana os extratos 
sai .canos do ex-secretário 
Nar ticular do governador Joa-
quir0 -Roriz, Fábio Simão, acu- 

i  /sado‘ de envolvimento em es- 
/ que as e corrupção e de trá- 
l fico de nfluências. O pedido 

de quebra de sigilo das contas 
bancárias de Simão foi apro-
vado em reunião reservada da 
CPI. A informação foi dada 
ontem pelo deputado Augusto 
Carvalho (PPS-DF). 

As fitas dos depoimentos do 
jornalista Mino Pedrosa, do 
delegado Teodoro Rodrigues, 
de Alexina Teixeira Gonçalves 
e do sargeiito da Aeronáutica, 
Armando Gonçalves, já foram 
depravadas,' em cem páginas, e 
entregues ontem ao relator da 
CPI, deputado Roberto Maga-
lhães (PFL-PE). 


